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O projeto “O feminino aprisionado: direitos humanos e relações de gênero no Presídio 

Feminino de Cajazeiras – PB” problematiza questões de direitos humanos, de cidadania e 

relações de gênero, tendo como ponto norteador o entendimento de que a luta por direitos 

humanos deve ser plural e complexa na nossa contemporaneidade, considerando a 

emergência de novos sujeitos de direito que coloca em cena novas lutas e demandas 

(CARBONARI, 2012, p. 22). As oficinas, debates, reuniões, atividades realizadas geram 

espaços para a constituição de uma compreensão sobre os direitos humanos, a 

construção cultural do masculino e do feminino, saúde e direitos reprodutivos, condições 

de vida nos presídios femininos, relações afetivas e sexuais, possibilitando a percepção 

das presidiárias enquanto sujeitos de direito, com individualidades e autonomia. A criação 

de espaços de discussão de direitos humanos, cidadania, relações de gênero se 

concretiza quando as presas elaboram uma compreensão política acerca de sua condição 

de mulher e como essa posição é historicamente construída. Os relatos revelam 

compreensões de problemas como legalização do aborto, processo de escolarização, 

direitos básicos a saúde, qualidade de vida, surgindo o debate de algumas problemáticas 

pertinentes ao cotidiano feminino no presídio como a situação vivenciada por algumas 

detentas que, tendo união estável, tinham o direito à visita íntima negado. Embora o 

ambiente onde o projeto seja realizado tenha limitações que dificulta a realização de 

algumas atividades, os resultados são significativos ao criar espaços de discussões que 

favorecem a mudança de uma concepção dominante que as considera sem nenhuma 

proteção, fadadas ao esquecimento social. Elas se identificam com as atividades 

realizadas, relatando vivências de violência, exclusão social, miséria, repensando 

posturas enquanto sujeitas destituídas de seus direitos de cidadã.  
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